


Didaquê

Anésio Rodrigues 

Aula 96 - A segunda carta de Pedro


1. O problema das heresias 


A. O movimento gnóstico 

a. Gnose é a palavra grega para conhecimento.

b. O gnosticismo dos tempos bíblicos era uma doutrina que estava permeando as 

comunidades cristãs. Essa doutrina tem a sua origem da cultura grega, e faz uma 
mistura de ideias vindas da pérsia, babilônia, do judaísmo e do Egito. 


c. Ensinava-se que o conhecimento era o caminho para a salvação.  
Esse conhecimento era uma revelação divina que acendia a chama da faísca divina 
em cada ser humano, levando-o à vida verdadeira. Estes se consideravam seres 
superiores aos que não seguiam à sua doutrina.


d. O gnosticismo é fortemente dualista, vendo a matéria (o mundo, a natureza e 
inclusive o corpo humano) como estando sob o domínio do mal, portanto, trevas.  
E a alma, como sendo do mundo da luz, porém, presa num corpo (sob o domínio 
do mal). 


B. A influência do gnosticismo na doutrina

a. Sendo a corpo humano parte do mal, então, segundo os gnósticos, Jesus não 

poderia ter “vindo em carne” (1 João 4:1-3). Ele tinha apenas a aparência de forma 
humana, mas não era verdadeiramente homem, gente, físico, apenas uma aparição.


b. Assim também, desprezavam seu próprio corpo, castigando-o com jejuns e 
restrições (Colossenses 2:20-23). Além de chegarem ao ponto de proibirem o 
casamento (1 Timóteo 4:3) para quem quisesse crescer espiritualmente e 
alcançarem a gnose, o supremo conhecimento.


c. Era também um cristianismo de elite, cheio de filosofia grega, normalmente com 
mais aceitação entre cristãos letrados e economicamente superiores.


d. Em suas misturas e devaneios, se envolviam em fábulas e muitas “revelações” (2 
Timóteo 4:7; 2 Pedro 1:16).


C. O movimento cético 

a. Ceticismo: filosofia grega que diz que a mente humana não pode atingir certeza 

alguma a respeito da verdade. No campo religioso é a dúvida sobre princípios 
religiosos básicos, como a imortalidade, a providência e a revelação. 


b. Em oposição extrema ao gnosticismo, surgem os movimentos céticos no meio do 
cristianismo também, desprezando os relatos sobre anjos e também sobre a 
ressurreição.


c. Havia entre os gregos aqueles que faziam gozação com as tradições míticas e 
místicas dos deuses gregos, estes eram os filósofos populares chamados de cínicos. 
Provavelmente um grupo de mestres cristãos foram influenciados por tais 
pensadores, pois o cinismo desprezava também as convenções humanas, como 
família, regras, e alguns viviam na licenciosidade.


D. Conflitos das segundas e terceiras gerações da Igreja 

a. Os conflitos expressos nas cartas das comunidades da segunda e terceira geração 

da igreja revelam a necessidade de se manter o equilíbrio, sem desvios para 
extremos. 


b. São estes textos das comunidades herdeiras das tradições joaninas e paulinas.  
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2. A segunda carta de Pedro 


A. Uma carta que passou a circular na Igreja a partir do segundo século  

a. O autor já conhecia a epístola de Judas (Didaquê - aula 92), que foi escrita no final 

da década de 90 do primeiro século. Portanto, não poderia ser Pedro. Mas, era uma 
Carta escrita em nome (honra) de Pedro: É o que Pedro ensinaria se estivesse vivo.


b. Os problemas tratados na carta (gnosticismo e ceticismo) referem-se a problemas 
da igreja no segundo século.


c. O texto não revela o imediatismo quanto à segunda vinda do Senhor como era 
caraterístico dos escritos da primeira geração (1 Tessalonicenses 4:17), no entanto, 
combate também o ceticismo daqueles que diziam que ela não aconteceria  
(2 Pedro 3:3-10).


d. Na carta já menciona uma coletânea de cartas de Paulo, o apóstolo, estando em 
circulação entre as igrejas, algo que só ocorreu tardiamente. (2 Pedro 3:15-16).


e. Nomeia as Cartas de Paulo como Escrituras, numa espécie de cânon primitivo do 
Novo Testamento (2 Pedro 3:16).


f. Embora a carta seja em nome de Pedro, cita os apóstolos como algo do passado  
(2 Pedro 3:2) e a geração apostólica como já extinta (2 Pedro 3:4) 

B. O Cânon Muratoriano.

a. O Cânon Muratoriano é o documento mais antigo que se tem a respeito do 

cânon bíblico do Novo Testamento. Provavelmente foi escrito por volta do ano 150, 
já que cita o nome de Pio, que foi bispo de Roma de 143 à 155, irmão de Hermas, 
autor do livro “O Pastor”, que circulou bastante entre as igrejas.


b. Neste Cânon, não aparece o texto de 2 Pedro, notando que o tal não era ainda 
conhecido de algumas igrejas.


c. O texto como conhecemos hoje como 2 Pedro veio a ser relacionado ao cânon 
apenas no século IV e nas igrejas da Síria apenas no século V.


C. Autoria e Comunidades de destino da carta

a. Assim como a Primeira Carta de Pedro, são memórias de quem andou com Pedro e 

escreve como se Pedro ainda estivesse vivo admoestando a igreja.

b. Na primeira Carta, o personagem-autor é o Pedro perseguido, em Roma, 

consolando os cristãos perseguidos.

c. Na segunda Carta o personagem-autor é o Pedro, velho e sábio, escrevendo de sua 

experiência e sabedoria para trazer equilíbrio para a Igreja. 

d. Ambas as cartas são dirigidas às igrejas da Ásia (oeste da Turquia) que foram 

fundadas por Paulo e, mais tarde, supervisionadas por João (Didaquê - Aula 94) 


3. O Ensino 


A. Participantes da Natureza Divina

a. 2 Pedro 1:3-4 (Nova Versão Internacional)  

Seu divino poder nos deu tudo de que necessitamos para a vida e para a piedade, 
por meio do pleno conhecimento daquele que nos chamou  
para a sua própria glória e virtude.  
Dessa maneira, ele nos deu as suas grandiosas e preciosas promessas,  
para que por elas vocês se tornassem participantes da natureza divina  
e fugissem da corrupção que há no mundo, causada pela cobiça.
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b. As qualidades que os seguidores de Jesus devem desenvolver:

1. 2 Pedro 1:5-11 (Nova Versão Internacional)  

Por isso mesmo, empenhem-se para acrescentar à sua fé a virtude;  
à virtude o conhecimento; ao conhecimento o domínio próprio;  
ao domínio próprio a perseverança; à perseverança a piedade;  
à piedade a fraternidade; e à fraternidade o amor.  
Porque, se essas qualidades existirem e estiverem crescendo em sua vida,  
elas impedirão que vocês, no pleno conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo, 
sejam inoperantes e improdutivos. Todavia, se alguém não as tem, está cego,  
só vê o que está perto, esquecendo-se da purificação dos seus antigos pecados. 
Portanto, irmãos, empenhem-se ainda mais para consolidar  
o chamado e a eleição de vocês, pois, se agirem dessa forma,  
jamais tropeçarão e assim vocês estarão ricamente providos  
quando entrarem no Reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 

2. Fé - Virtude - Conhecimento - Domínio Próprio - Perseverança - Piedade - 
Fraternidade - Amor.


c. O que eles aprenderam deveria ser transmitidos a outros. Por isso, a importância da 
didática da repetição.

1. 2 Pedro 1:12-15 (Nova Versão Internacional)  

Por isso, sempre terei o cuidado de lembrá-los destas coisas, se bem que vocês 
já as sabem e estão solidamente firmados na verdade que receberam.  
Considero importante, enquanto estiver no tabernáculo deste corpo,  
despertar a memória de vocês, porque sei que em breve  
deixarei este tabernáculo, como o nosso Senhor Jesus Cristo já me revelou.  
Eu me empenharei para que, também depois da minha partida,  
vocês sejam sempre capazes de lembrar-se destas coisas.


B. Combatendo as heresias

a. Desautorizando os apóstolos


1. Alguns falsos mestres estavam dizendo que os apóstolos haviam inventado tudo 
isso sobre Jesus, tanto sobre sua vinda como sobre a sua segunda vinda. 


2. O autor defende que Jesus foi visto no monte da transfiguração e que também 
os profetas falaram sobre ele. Eles mesmo, Pedro, havia visto isso e iria lembrá-
los sempre disso


3. 2 Pedro 1:16-21 (Nova Versão Internacional)  
De fato, não seguimos fábulas engenhosamente inventadas, quando falamos  
a vocês a respeito do poder e da vinda de nosso Senhor Jesus Cristo;  
ao contrário, nós fomos testemunhas oculares da sua majestade.  
Ele recebeu honra e glória da parte de Deus Pai,  
quando da suprema glória lhe foi dirigida a voz que disse:  
“Este é o meu filho amado, de quem me agrado”.  
Nós mesmos ouvimos essa voz vinda dos céus,  
quando estávamos com ele no monte santo. 
Assim, temos ainda mais firme a palavra dos profetas,  
e vocês farão bem se a ela prestarem atenção,  
como a uma candeia que brilha em lugar escuro,  
até que o dia clareie e a estrela da alva nasça no coração de vocês. Antes de 
mais nada, saibam que nenhuma profecia da Escritura provém de interpretação 
pessoal, pois jamais a profecia teve origem na vontade humana,  
mas homens falaram da parte de Deus, impelidos pelo Espírito Santo.
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b. Vida licenciosa (em regras) e libidinosa (vive para o prazer).

1. Uma vez desautorizando os apóstolos, usavam a igreja para obterem dinheiro e 

viverem uma vida licenciosa e libidinosa.

2. Diziam eles que não haveria julgamento de nossas obras, sem um acerto de 

contas no final e, por isso, não precisavam se deter nas regras deixadas pelos 
apóstolos.  

3. A Carta de 2 Pedro lembra então à igreja que Deus não poupou aqueles anjos 
que pecaram (Gênesis 6 e 1 Enoque), e também que Deus trouxe juízo aos 
homens quando estes ultrapassaram os limites da imoralidade, como no caso do 
dilúvio (Gênesis 6-8) e de Sodoma e Gomorra (Gênesis 19).


4. 2 Pedro 2:13-14 (Nova Versão Internacional)  
Eles receberão retribuição pela injustiça que causaram. Consideram prazer 
entregar-se à devassidão em plena luz do dia. São nódoas e manchas, 
regalando-se em seus prazeres, quando participam das festas de vocês. Tendo os 
olhos cheios de adultério, nunca param de pecar, iludem os instáveis e têm o 
coração exercitado na ganância. Malditos! 

5. Eles pregavam que em Cristo eles eram livres, e que podiam viver de qualquer 
maneira, pois não haveria mais juízo. Eles distorciam os escritos de Paulo sobre 
a Graça e o perdão dos pecados. 


6. 2 Pedro 3:15-16 (Nova Versão Internacional)  
Tenham em mente que a paciência de nosso Senhor significa salvação, como 
também o nosso amado irmão Paulo escreveu a vocês, com a sabedoria que 
Deus lhe deu. Ele escreve da mesma forma em todas as suas cartas, falando 
nelas destes assuntos. Suas cartas contêm algumas coisas difíceis de entender, as 
quais os ignorantes e instáveis torcem, como também o fazem com as demais 
Escrituras, para a própria destruição deles. 

7. A Carta nos mostra que, de fato, esses homens não são livres como eles dizem, 
mas são escravos de suas próprias paixões e seus desejos carnais.


8. Ele os compara, citando um antigo provérbio, a um cão que volta ao vômito ou 
ao porco que volta à lama.

1. Provérbios 26:11 (Nova Versão Internacional)  

Como o cão volta ao seu vômito, 
assim o insensato repete a sua insensatez. 

9. Mas a Carta também nos lembra que Deus salvou do juízo aqueles que agiram 
corretamente, como Noé e como Ló (2 Pedro 2:5,7).


c. Os argumentos fracos para defender sua vida licenciosa 

1. Diziam que nada mudou desde os apóstolos disseram que Jesus falou que 

retornaria. Onde está o cumprimento dessa promessa? 

2. Pedro responde que o universo foi formado pela Palavra de Deus. Bastou uma 

Palavra e tudo se formou, portanto, basta uma Palavra para que tudo acabe 
também.


3. Nossa definição de tempo é diferente da definição de Deus sobre o tempo. 
Estamos presos na história, e tudo parece tão longe porque somos finitos e 
pequenos, mas para Deus não. Um dia é como mil anos e mil anos como um 
dia (2 Pedro 3:8)
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4. 2 Pedro 3:8-9 (Nova Versão Internacional)  

Não se esqueçam disto, amados: para o Senhor um dia é como mil anos, e mil 
anos como um dia. O Senhor não demora em cumprir a sua promessa, como 
julgam alguns. Ao contrário, ele é paciente com vocês, não querendo que 
ninguém pereça, mas que todos cheguem ao arrependimento.


5. Deus é paciente. Ele está dando um tempo, para cada geração, para que 
possam chegar ao arrependimento.


d. A descrição apocalíptica do fim do mundo 

1. Pedro recorre às profecias de Isaías 34 e de Sofonias 3 para mostrar que o dia 

do juízo será como o de um fogo devastador.

2. Os céus e a terra que agora existem seriam desfeitos e transformados num novo 

céu e uma nova terra, onde habitaria a Justiça.

3. 2 Pedro 3:11,12,14 (Nova Versão Internacional)  

Visto que tudo será assim desfeito,  
que tipo de pessoas é necessário que vocês sejam?  
Vivam de maneira santa e piedosa,  
esperando o dia de Deus e apressando a sua vinda.  
Portanto, amados, enquanto esperam estas coisas,  
empenhem-se para serem encontrados por ele  
em paz, imaculados e inculpáveis.


4. Podemos apressar a vinda do Senhor se vivermos uma vida santa e piedosa, 
como aquela proposta no início da Carta, acrescentando Fé - Virtude - 
Conhecimento - Domínio Próprio - Perseverança - Piedade - Fraternidade - 
Amor.


2 Pedro 3:17-18 (Nova Versão Internacional)  
Portanto, amados, sabendo disso, guardem-se  
para que não sejam levados pelo erro dos que não têm princípios morais,  
nem percam a sua firmeza e caiam.  
Cresçam, porém, na graça e no conhecimento  
de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.

A ele seja a glória, agora e para sempre! Amém.
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